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Casa Mãe Paulistana é inaugurada em 
Itaquera com política inédita de atenção a 
cuidadores de pessoas com deficiência

A Prefeitura de São Paulo inaugurou na última quinta-feira (14) a Casa Mãe Paulistana para Mães de Pessoas com Deficiência 
em Itaquera, um espaço pioneiro criado para acolher, apoiar e fortalecer quem carrega uma das tarefas mais exigentes da vida. 
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Itaquera celebra 339 anos 
com mais de R$ 2 bilhões 

em investimentos

A mãezinha de Itaquera, 
Odila comemora aniversário 

em grande estilo
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Itaquera completa 339 anos em 2025 vivendo um dos períodos 
de maior transformação de sua história. Página 3

Falcão do Morro conta a sua 
história em roda de samba
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Itaquera chega aos 339 anos, 
mas ainda há muito o que 

fazer
“Na sua opinião o que ainda 

falta para Itaquera?”

O bairro de Itaquera, considerado o coração da Zona Leste, 
completou 339 anos de fundação no dia 6 de novembro. 

Para muitos esta data pode até não ter importância, mas para os 
moradores mais antigos e aqueles mais engajados na vida social, 
a data é um marco na história de um povo que cresceu aprendendo 
a lidar com as dificuldades de uma periferia sofrida, mas que se 
desenvolveu e revelou talentos nas mais diversas áreas de atua-
ção.Páginas 4 e 5



Página 2Novembro 2025

20 mil exemplares
Tel: (11) 94277-6861
 Site:www.fatopaulista.com.br 
Email: fatopaulista@hotmail.com
Instagram:  @fatopaulista
Diretor: Luiz Romero 
MTB: 34.256
Editora: Ligía Minaro MTB: 33.856

Associado

Todos os artigos assinados 
são de responsabilidade 

exclusiva de seus autores. É 
proibida a reprodução de 

artigos e anúncios publici-
tários sem autorização

Simply Organized

IDEMB

REGULARIZAÇÃO
DE IMÓVEIS

Casas, Terrenos, Chácaras, etc.
15 anos de Tradição e
Confiabilidade
Equipe de Profissionais
qualificados e experientes

attossassessoria@gmail.com
idembbrasil@gmail.com

ENGENHARIA
JURÍDICO

98677-0054
98652-9331

(11)

INSTITUTO DE
DESENVOLVIMENTO DAS
ENTIDADES DOS MUNICÍPIOS
DO BRASIL

DEPTO
PRÓPRIO

CONSELHO ESTADUAL DO 
MEIO AMBIENTE - CONSEMA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
DE AUDIÊNCIA PÚBLICA

O Conselho Estadual do Meio Am-
biente (CONSEMA), usando de sua 
competência legal, CONVOCA AU-
DIÊNCIA PÚBLICA sobre o Estudo 
de Impacto Ambiental e o Relatório 
de Impacto ao Meio Ambiente - EIA/
RIMA do empreendimento “Am-
pliação da Central de Tratamento 
de Resíduos Leste - CTL, Fase 6”,
de responsabilidade da Ecourbis Am-
biental S/A (Processo IMPACTO Nº 
00300/2024, e-ambiente CETESB 
067398/2024-63), que se realizará 
no dia 02 de dezembro de 2025, às 
17 horas, no Teatro do Centro de 
Educação Caritas Gakuen, Rua Pe-
dro Paulino dos Santos, 157 – Jardim 
Três Marias - São Mateus – SP.

As inscrições para participação 
dos interessados serão feitas presen-
cialmente, a partir das 16 horas do 
dia da Audiência Pública, na re-
cepção do local do evento.

Os estudos estarão à disposição 
dos interessados para consulta, na 
Subprefeitura de São Mateus, Ave-
nida Ragueb Chohfi , 1.400 – Parque 
Industrial São Lourenço, em dias 
úteis das 8 às 17 horas, a partir de 
11/11/2025.

Para assistir à TRANSMISSÃO 
AO VIVO, os interessados poderão 
acessar o endereço eletrônico:

youtube.com/semilsp
A CÓPIA ELETRÔNICA do EIA/

RIMA também poderá ser encontra-
da na seguinte página eletrônica:

www.cetesb.sp.gov.br/licencia-
mentoambiental/eia-rima

CURSO DE ACOMPANHANTE
HOSPITALAR

Todas as quartas das 11h às 16h30
26/11, 03, 10 e 17/12

4 aulas - Teoria e Prática
Apenas

R$ 250,00
Inscrição: R$ 30,00

Todo cuidado começa com
alguém disposto a fazer o bem

99715-7374(11)

Local das Aulas
Av. Celso Garcia, 3589

Agora é Lei: 
vereadora Dra. Sandra Tadeu garante 

mamografi a anual para mulheres a partir 
dos 40 anos em São Paulo

A cidade de São Paulo aca-
ba de dar um passo importante 
na prevenção e no diagnóstico 
precoce do câncer de mama. 
Foi sancionada em 14 de no-
vembro, pelo prefeito Ricardo 
Nunes a lei de autoria da vere-
adora Dra. Sandra Tadeu que 
garante a realização anual de 
exames de mamografi a para to-
das as mulheres a partir dos 40 
anos na rede de saúde.

A nova legislação, aprovada 
pela Câmara Municipal e agora 
incorporada às políticas públi-
cas da capital, estabelece como 
obrigação permanente do mu-
nicípio a oferta regular do exa-
me, considerado o método mais 
efi caz para a detecção precoce 
da doença. A medida deve be-
nefi ciar milhões de paulistanas 
e reforça o compromisso da ci-
dade com a saúde preventiva.

A assinatura ocorreu durante 
a inauguração da nova Casa da 
Mãe Paulistana, em Itaquera, 
equipamento voltado ao aten-
dimento integral de gestantes, 
bebês e famílias, que reúne 
serviços como acolhimento, 
consultas, orientações e enca-
minhamentos.

Durante o evento, o prefei-
to Ricardo Nunes destacou a 
importância da nova lei e fez 
um depoimento pessoal para 
reforçar a relevância do diag-
nóstico precoce. Ele lembrou 
que sua esposa identifi cou um 
nódulo aos 33 anos e ressaltou 
que muitas mulheres precisam 
iniciar o cuidado antes dos 50 

anos. Em suas palavras, “agora 
é lei. As mulheres acima de 40 
anos passam a ter o direito ga-
rantido de fazer a mamografi a 
na cidade de São Paulo. Antes 
o protocolo era para mulheres 
a partir de 50 anos, agora, com 
o projeto da vereadora Sandra 
Tadeu que eu sancionei, esse 
direito começa aos 40, anual-
mente. É uma política pública 
muito importante para cuidar 
das nossas mulheres”. 

Para a vereadora Dra. San-
dra Tadeu, médica, a sanção 
representa uma conquista que 
fi cará permanente na cidade de 
São Paulo através da lei. Ela 
lembrou que o câncer de mama 
segue como um dos tipos mais 
incidentes entre as brasileiras e 
que garantir acesso ao exame 
anual é uma medida essencial 
para salvar vidas. “A partir 
de agora, o município vai ter 
como protocolo esse cuidado 
anual com todas as mulheres 
acima dos 40 anos, coisa que 
só acontecia com mulheres de 
50 anos ou mais. É uma vitória 

enorme, principalmente para 
quem depende exclusivamente 
do SUS”, destacou.

A parlamentar também ci-
tou sua experiência na criação 
do 1º Centro de Exames da 
Mulher em Itaquera, que hoje 
realiza milhares de mamogra-
fi as e outros exames preventi-
vos todos os meses. Para ela, 
a lei sancionada fortalece ain-
da mais a política municipal 
de atenção à saúde feminina e 
abre caminho para ampliar ser-
viços como este.

A implementação será acom-
panhada pela Câmara Munici-
pal com apoio direto da verea-
dora autora da proposta.

A sanção da lei e a inaugura-
ção da Casa da Mãe Paulistana 
marcam uma semana histórica 
para a Zona Leste e para toda a 
cidade. Ambas as ações refor-
çam a importância de políticas 
públicas permanentes voltadas 
ao cuidado, à prevenção e ao 
acesso digno à saúde, especial-
mente para mulheres que de-
pendem dos serviços públicos.

HALL DE ENTRADA

SALÃO DE FESTAS

GOURMET  COBERTO

ÁREA DE DELIVERY

ÁREA DE LAZER

DESCOBERTA

FIREPLACE

ITAQUERA
RUA COLONIAL DAS

MISSÕES

07 PAVIMENTOS

34 UNIDADES
DE APTOS

COLONIAL
houseprime

VENDAS:      3807-4483(11)

Função social: Acesso a 
moradia regularizada

Por Edmilson  de Araujo Silva

É um princípio constitucio-
nal que visa garantir o direi-
to à moradia regularizada e 
promover  a justiça social. O 
Usucapião é um instrumento 
de inclusão vital de regulari-
zação fundiária.

A Usucapião social, busca 
combater as desigualdades, 

permitindo o acesso à proprie-
dade formal.

O IDEMB Instituto Regu-
larização Fundiária, tem esta 
função social, ajudando diver-
sas famílias e auxiliando, as 
prefeituras e subprefeituras de 
São Paulo e outros municípios 

Informações pelo fone - 
whatsapp (11) 986770054

Edmilson de Araújo Silva 
presidente do IDEMB e sócio 
da ATTOSS – Negociação, 
Mediação, Conciliação e Ar-
bitragem.

HOMENAGEM
A despedida de Pôneis, o Diplomata da 

Periferia
Partiu na manhã de sábado (22/11) em Santa Isabel, 

uma das fi guras mais queridas de Itaquera e região, 
Jorge Luís Pôneis que deixa um legado de amizade, 
companheirismo e muita fé.

No momento de sua partida estava fazendo o que 
mais gostava: contemplando a amizade através do fu-
tebol. Se apenas uma palavra pudesse ser usada para 
defi nir a personalidade do Pôneis, com certeza esta pa-
lavra, seria SOLIDARIEDADE.

Caminhou pela vida sendo solidário, ajudando quem 
quer que fosse, sem distinção. Foi um grande pai, dedi-
cado de extrema bondade, marido amigo e companhei-
ro, irmão para toda hora, aliás era assim também com 
os amigos: “um irmão para toda hora”.

Liderou iniciativas sociais e de benemerência, como 
festas para as crianças do bairro, eventos natalinos e 
reivindicações populares, aliás, sempre cobrou do Po-
der Público melhorias para a sua região. Comerciante, 
herdou do pai o ofi cio de padeiro e confeiteiro, tanto 
que nas festas de benemerência que promovia, era ele 

mesmo que elaborava os bolos para a alegria da criançada.
Marcou época também no futebol, fundou times como o Alta Tensão e como atleta marcou história 

no Santana Itaquerense e nos últimos anos, atuou pelo Cincoentão Itaquera, equipe que ajudou a 
fundar.

Era um conciliador nato. Em confl itos entre lideranças ou moradores fazia de tudo para que a paz 
reinasse, conversava com as partes. Pedia para um lado ceder um pouco e para o outro lado também 
ceder, tudo isso em prol da paz. Agia como um diplomata, aliás, o diplomata da periferia.

Espiritualista, tinha na alma o dom de também transmitir o bem, transformava em música mensa-
gens espirituais que recebia e sempre as compartilhava com os amigos.

Em seu velório que aconteceu no Cemitério de Itaquera, o clima era de muita tristeza e emoção, 
porém com muita união. Todos ali estavam reverenciando a história de um homem bom que estava 
partindo para o outro lado da existência. Cerca de 500 pessoas estiveram na despedida.

Itaquera está triste, pois o Pôneis partiu, partiu o pai, o marido, e o amigo de tantas e tantas pessoas.
Vá com Deus! E por aqui continuaremos o admirando, aplicando tudo que aprendemos com ti e 

caminharemos seguindo o seu exemplo.
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Prefeitura inaugura Casa Mãe Paulistana em Itaquera e cria política 
inédita de atenção a cuidadores de pessoas com deficiência

A Prefeitura de São Paulo inaugurou na última quinta-feira (14) 
a Casa Mãe Paulistana para Mães de Pessoas com Deficiência em 
Itaquera, um espaço pioneiro criado para acolher, apoiar e fortale-
cer quem carrega uma das tarefas mais exigentes da vida.

Localizada em Itaquera, na Zona Leste, a unidade nasce com um 
propósito claro: cuidar de quem cuida. Idealizada pela Secretaria 
Municipal da Pessoa com Deficiência (SMPED), a Casa integra o 
Programa Entrelaços, instituído pelo Decreto nº 63.686/2024, e se 
torna o primeiro equipamento público dedicado exclusivamente 
ao bem-estar e à rede de apoio dessas mulheres.

Segundo o prefeito Ricardo Nunes, não existe no Brasil um 
equipamento semelhante ao inaugurado hoje. “Essa é a primeira 
casa que a gente inaugura com uma inovação nessa política públi-
ca de cuidar de quem cuida. As mães que têm filhos com deficiên-
cia vão poder vir aqui e participar de várias atividades culturais, 
de empreendedorismo e de ampliação de horizontes”, afirmou.

Com 475 m² totalmente acessíveis, o espaço recebeu investi-
mento de R$ 1,75 milhão em reforma, infraestrutura, equipamen-
tos e custeio inicial. Todo o projeto foi planejado para oferecer 
conforto, segurança, acessibilidade e dignidade: sanitários adap-
tados, rotas e pisos táteis, sinalização acessível, elevador, salas 
de atendimento, ambientes de convivência, copa, refeitório e três 
salas multiuso.

“Inauguramos o primeiro Centro TEA, o maior centro de aten-
dimento para pessoas com transtorno do espectro autista do mun-
do, com 5.800 m², uma maravilha. Arrumamos um lugar para cui-
dar dos nossos filhos. E agora a gente inaugura a primeira Casa 
Mãe Paulistana para cuidar das mães atípicas. Teremos mais três 
Centros TEA e mais três Casas Mãe Paulista nos próximos anos”, 
disse Silvia Grecco, secretária Municipal da Pessoa com Defici-
ência. 

Mais do que infraestrutura, a Casa Mãe Paulistana propõe uma 
nova lógica de política pública: reconhecer a sobrecarga de mães 
e cuidadoras e oferecer suporte emocional, jurídico e social, além 
de oportunidades de formação e autonomia. A operação será con-

duzida pelo Instituto de Tecnologia Social (ITS), organização se-
lecionada via edital, e contará com uma equipe multiprofissional 
de mais de 20 profissionais.

“Para que a gente tenha ideia da importância desse trabalho, 
mais de 80% das mães atípicas são mães solo, ou seja, foram 
abandonadas pelo marido e ficaram com a função de cuidar dos 
filhos. A gente tem aqui essa ação de cuidar dessas mães. Tenho 
certeza de que esse equipamento, assim como outras políticas pú-
blicas nossas, vai ser copiado por outras cidades do Brasil e do 
mundo”, completou o prefeito.

Visibilidade e amparo
“Quem cuida de quem cuida? Nós sempre fomos esquecidas. 

Nunca ninguém olhou para a gente, e esse espaço vai mudar isso. 
Nós vamos estar juntas, dando as mãos, abraçando umas às ou-
tras e ouvindo. Aqui, alguém vai me ouvir”, conta a mãe Valéria 
Prochnov Amaral.

A expectativa é de realizar, todos os meses, 2.700 atendimen-
tos, sendo 640 sessões individuais e 184 atividades coletivas. As 
ações abrangem cinco eixos — cultura, bem-estar, autonomia so-
cial, empreendedorismo e formação — além de acompanhamento 

psicológico, social e jurídico. São ações que vão desde oficinas 
culturais e atividades físicas até orientação sobre direitos, benefí-
cios, documentação e acesso a políticas públicas.

Para muitas mães, o espaço representa um marco simbólico 
depois de anos de luta silenciosa. Relatos colhidos durante as 
visitas preliminares à unidade revelam o impacto imediato: um 
lugar onde podem descansar, aprender, conversar, compartilhar 
angústias, planejar o futuro e reencontrar sua própria identidade, 
frequentemente adiada em nome do cuidado.

A Casa funcionará de terça a sábado, das 8h às 17h, a poucos 
minutos do Metrô Corinthians-Itaquera, e já inicia atendimento 
mediante agendamento eletrônico. A triagem deve ser feita no site 
da Casa Mãe Paulistana, onde é possível cadastrar documentos e 
escolher o horário de preferência.

A unidade é a primeira de uma rede de quatro equipamentos 
previstos no Programa de Metas 2025–2028. Ações desenvolvi-
das:

O agendamento para triagem no equipamento, que fica na Rua 
Américo Salvador Novelli, nº 416 - pode ser feito na página www.
casamaepaulistana.com.br. 

Itaquera celebra 339 anos com mais de R$ 2 bilhões 
em investimentos e avanços em todas as áreas

Itaquera completa 339 anos 
em 2025 vivendo um dos perío-
dos de maior transformação de 
sua história. Desde 2023, mais 
de R$ 2 bilhões foram desti-
nados pela Prefeitura de São 
Paulo para obras concluídas e 
em andamento, beneficiando 
diretamente mais de 600 mil 
moradores da região. As me-
lhorias abarcam saúde, educa-
ção, mobilidade, habitação, in-
fraestrutura, segurança pública 
e serviços ao cidadão.

O subprefeito de Itaquera, 
Rafael Limonta, afirma que 
o momento é único: “Itaque-
ra está vivendo um ciclo de 
desenvolvimento sem prece-
dentes. Nosso compromisso é 
transformar a cidade com ações 
reais, que impactam a vida das 
pessoas no dia a dia.”

Saúde: modernização 
histórica na região

A região vive um dos maio-
res ciclos de qualificação da 
Saúde já realizados.

Foram nove UBSs reforma-
das e modernizadas, ampliação 
da AMA Especialidades, além 
de uma nova unidade neonatal 
no Hospital Planalto, fortale-
cendo o atendimento materno-
-infantil.

Outro destaque é a criação do 
primeiro Centro de Exames da 
Mulher da cidade de São Paulo, 
que posiciona Itaquera na van-
guarda do cuidado feminino. 
Em breve, serão entregues a 
nova UPA Itaquera e o Paulis-
tão da Saúde, reunindo Hospi-
tal Dia, Centro de Dor Crônica, 
Centro Oftalmológico, Centro 
TEA e o segundo Centro de 
Exames da Mulher.

Educação e esporte 
ganham protagonismo
Na Educação, o CEU Rei 

Pelé, primeiro CEU sustentá-
vel da capital, foi entregue com 
tecnologia e segurança de pon-
ta.

Os CEUs Parque do Carmo e 
São Pedro também foram mo-
dernizados.

O Centro Esportivo José Bo-
nifácio, totalmente reformado, 
transformou-se em um pólo 
olímpico e referência esportiva 
para a Zona Leste.

Mobilidade e 
infraestrutura: 

avanços esperados há 
décadas

O Corredor Itaquera–Líder, 
com mais de 4 km de corredor 
exclusivo de ônibus, já benefi-
cia milhares de passageiros dia-
riamente.

A primeira fase do novo Ter-
minal Itaquera foi entregue, 
ampliando a capacidade e re-
organizando o fluxo de trans-
porte.

A obra da galeria da Rua Je-
rônimo Abreu do Vale solucio-
nou um problema de alagamen-
to que durou mais de 30 anos.

Além disso, seguem as ações 
de pavimentação, recapeamen-
to, construção de pinguelas e 
implantação de jardins de chu-
va, ampliando a drenagem ur-
bana.

Habitação e regulari-
zação fundiária

A região conta com mais de 2 
mil unidades habitacionais em 
construção pelo programa Pode 
Entrar.

Outras 3 mil famílias recebe-
ram o título de propriedade por 
meio da regularização fundiá-
ria.

Segurança pública e 
tecnologia

O programa Smart Sampa 
está sendo ampliado em mais 
de 50 pontos de Itaquera, re-
forçando monitoramento e pre-
venção.

A atuação integrada com a 
GCM resultou no fim dos pan-
cadões em áreas críticas da re-
gião.

Centro Administra-
tivo de Itaquera: novo 
marco nos serviços ao 

cidadão
Entre as grandes obras em 

andamento, destaca-se a cons-
trução do novo Centro Admi-
nistrativo de Itaquera, um pré-
dio moderno de sete andares 
que reunirá, em um único espa-
ço, todas as secretarias e servi-
ços municipais que atendem a 
população.

Com investimento de R$ 57 
milhões, o equipamento vai 
oferecer conforto, acessibilida-
de e eficiência, evitando que o 
morador precise se deslocar por 

diferentes locais para resolver 
seus atendimentos.

O subprefeito Rafael Limon-
ta ressalta o impacto da obra:

“O novo Centro Administra-
tivo vai revolucionar o aten-
dimento ao cidadão. Será um 
prédio moderno, completo, que 
concentra todos os serviços em 
um só lugar. É respeito, eficiên-
cia e dignidade para quem vive 
em Itaquera.”

Obras em andamento
Além do Centro Administra-

tivo, seguem em execução:
•	 A segunda fase do 

Corredor Itaquera–Líder;
•	 A reforma completa 

do Parque do Carmo;
•	 As obras do Piscinão 

do Rio Verde, investimento de 
mais de R$ 330 milhões;

•	 A ligação viária entre 
as ruas Agrimensor Sugaya e 
Cristóvão de Salamanca, am-
pliando a mobilidade local.

Itaquera rumo ao 
futuro

Limonta reforça que a trans-
formação da região é fruto de 
trabalho contínuo:

“Nada disso acontece por 
acaso. É planejamento, dedi-

cação e amor por Itaquera. Es-
tamos construindo um futuro 
melhor para cada morador, e 
vamos seguir avançando.”

No aniversário de 339 anos, 
Itaquera celebra seu passado, 
vive um presente de grandes 
entregas e projeta um futuro 
de desenvolvimento e novas 
oportunidades — sempre im-
pulsionado pela força dos seus 
moradores.
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Itaquera
Parabéns,

U M  B A I R R O  Q U E  P U L S A
D I V E R S I D A D E  E

I N O V A Ç Ã O .

Parabéns,

U M  B A I R R O  Q U E  P U L S A

339
anos

Marcos Felix
Presidente do

Instituto Dalva Rangelanos

ParabénsITAQUERA
339

PARABÉNS,
ITAQUERA!  UM
LUGAR CHEIO DE
HISTÓRIA, CULTURA
E TRABALHO.
SOU GRATO POR
FAZER PARTE DESSA
HISTÓRIA.

Sidnei Seles
Presidente da Associação
Transportando Esperança

PARABÉNS ITAQUERA
339 ANOS

A QUASE MEIO SÉCULO
CRESCENDO COM ITAQUERA

ITAQUERA
Parabéns

Itaquera é o coração da Zona Leste.
Que sua história continue inspirando gerações.

Vereador Isac FélixVereador Isac FélixVereador Isac Félix

ITAQUERA
ParabénsParabénsParabéns

Vereador Isac FélixVereador Isac Félix

Itaquera chega aos 339 anos, mas ainda há muito o que fazer
O bairro de Itaquera, considerado o coração da Zona Leste, completou 339 anos de fundação no dia 6 de novembro. Para muitos esta data pode até 

não ter importância, mas para os moradores mais antigos e aqueles mais engajados na vida social, a data é um marco na história de um povo que cresceu 
aprendendo a lidar com as difi culdades de uma periferia sofrida, mas que se desenvolveu e revelou talentos nas mais diversas áreas de atuação: no esporte, 
no empresariado, nas artes, no samba e no ativismo social. Itaquera sempre se notabilizou como um polo formador de talentos!

O bairro cresceu e se desenvolveu e chamou a atenção do empresariado e da classe política e hoje conta com shoppings centers, grande rede comercial 
que permite o bairro ter vários centros comerciais, aliás a Cohab 2 é Itaquera e tem uma ótima teia de estabelecimentos nos mais diversos segmentos. 
Desde o início do século o mercado imobiliário voltou os olhos a Itaquera, ai vieram os grandes prédios residenciais, aliás o tema foi abordado em uma das 
primeiras edições deste Fato Paulista, pelo então colunista Amaury Roldan Pereira. Até então, havia apenas o conhecido Cibracom na avenida Campanela 
e alguns poucos prédios de 5 andares no máximo. Hoje o bairro vive o auge na expansão imobiliárias e ainda há muitos por vir, pois diferente de outros 
bairros como o Tatuapé, Itaquera ainda tem muito espaço geográfi co para crescer com mais condomínios residenciais, mais centros de comércio, prédios 
comerciais com restaurantes e bares no térreo. O Fato é um só: Itaquera ainda tem muito espaço para crescer. Claro que não esquecendo da necessidade 
preemente que Itaquera tenha um estádio de futebol voltado para os clubes de várzea e até, por que não, ter um time federado na Federação Paulista de 
Futebol a fi m de disputar as divisões do futebol profi ssional.

Por fi m Itaquera cresceu muito, mas há muito para crescer.
Para saber quais as principais defi ciências do bairro e o que ainda falta a equipe do Fato Paulista ouviu a principais lideranças de Itaquera nos mais di-

versos segmentos: empresários, profi ssionais liberais, comerciantes, ativistas sociais, sambistas, artistas e esportistas. Veja abaixo o que cada um apontou.

A pergunta formulada foi a mais objetiva possível: 
“Na sua opinião o que ainda falta para Itaquera?”

“Na minha modesta opinião o nosso querido bairro de Itaquera, 
realmente cresceu, mas como toda a cidade de São Paulo, o cresci-
mento foi estruturalmente em empreendimentos, o que nos dignifi -
ca e nos leva a se aproximar dos bairros ou regiões mais evoluídas 
como o Tatuapé. No meu ponto de vista este crescimento não veio 
acompanhado de melhorias estruturais, com infraestrutura de cres-
cimento da sua malha viária.

Esse crescimento estruturalmente e a defi ciência de infraestrutu-
ra faz que percamos muito tempo em transporte viário, perdendo 
precioso tempo de nosso convívio com a família ou bem estar pró-
prio. Exemplo, engarrafamentos gigantescos na Jacu Pêssego, em 
pontos estratégicos como esquina da rua Laranja da China, esquina 
com São Teodoro, esquina em frente ao Aquários Grill e principal-

mente aonde será construída a Futura Universidade da Zona Leste. Neste percurso se perde horas, 
recentemente marquei que neste percurso se perde até 7 minutos a cada km. A falta de passagem de 
nível ou viaduto nos proporciona esse terrível inconveniente, sem levar em conta outros acessos e 
ligações com os bairros vizinhos com av. Harry Dannemberg, avenida Lider, rua São Teodoro, rua 
Professor Hasegawa, avenida Rio da Pedras, Av. Dos Campanellas, entre outras.

Se formos levar em consideração os pontos de enchentes, será um capítulo à parte”, engenheiro 
Adilson da Silva, ex administrador regional de Itaquera e Guaianazes

 “Eu acho que Itaquera evoluiu, mas regrediu nas conquistas e 
perdeu a essência. Com a partida dos mais velhos, que são refe-
rências como Chinito e Amauri. Falta de  Diálogo dos mais velhos 
com mais novos, e com isso cadê a reposição a altura?” Anderson 
Garcia Lorde, infl uencer, ativista social e produtor de eventos

“O que falta para Itaquera?
Para alguns, nada. Itaquera tem espaços, gente, indústria, co-

mércio, serviços e tudo para se viver bem. Para outros, Itaquera 
está estagnada por falta de visão necessária para colocá-la como 
região de destaque no município de São Paulo. Não é por falta de 
ideias, projetos, mas pela falta de entender que seus pares tives-
sem a sensibilidade de que Itaquera deveria gerar um ambiente 
saudável e atender as oportunidades de realização para seus mo-
radores e seus descendentes.

Como seria Itaquera que queremos?
Em 2012, o Professor Mi-

guel Bucalem coordenou um 
projeto da Prefeitura da Cida-
de de São Paulo, intitulado SP 
2040, A Cidade que queremos.

Se os pares de Itaquera to-
marem conhecimento e debru-
çarem-se sobre o conteúdo do 
projeto, poder-se-ia ter uma 
ideia da possibilidade de trans-
formação do local que quere-
mos. A Itaquera que queremos 
para os nossos descendentes 
depende da participação de 
toda a comunidade”, Antonio 
Santos, diretor do Fórum de 
Desenvolvimento da Zona 
Leste

 “O que falta para território Itaquerense é um centro de referência para idoso igual de São Miguel da Praça 
do Forró pois a nossa população de Itaquera está fi cando cada vez mais envelhecida 60+ , precisamos de um 
hospital de retaguarda para três importante situações Ortopédica, cardiologista e principalmente saúde mental 
para internação pois em Itaquera só temos 16 leitos de internação para saúde mental, para os demais serviços 
quando o Paulistão da Saúde for inaugurado em 2027 pois as obras ainda não começaram e nem vai começar no 
fi nal de 2025, gratidão de sempre em escutar os conselheiros gestores de saúde de Itaquera City pois contribui 
muito pelo bairro e infelizmente nas falas dos políticos e secretário de Saúde não são lembrados e detalhes não 
recebemos valores nenhum por este trabalho muito importante para o bairro de quase 1.000.000 habitantes da 
querida Pedra  Dura  Itaquera City”, Eduardo Melo Conselho Gestor de Saúde de Itaquera

“Itaquera avançou muito, mas ainda carece de um olhar estratégico do poder público. Falta um grande polo 
de desenvolvimento econômico que gere emprego local, mais integração urbana e investimentos consistentes 
em mobilidade. Precisamos de infraestrutura moderna que acompanhe o tamanho do bairro. Itaquera tem po-
tencial para ser o novo eixo de crescimento da cidade, basta vontade política e planejamento.”, Elias Tavares, 
cientista político, nascido e criado em Itaquera, atualmente é comentarista político da TV Jovem Pan e 
entre outros veículos de imprensa.

“Falta PISCINÃO ,  RODOVIÁRIA , POSTO de SAÚDE  , UBS ,  UPA na  CID . A . E . CARVALHO”, 
Marco Antonio Medonha, Bacharel em Direito, Assessor Parlamentar e fundador da Velha Guarda da 
Escola de Samba Leandro de Itaquera.

 “Itaquera chega aos seus 339 anos mostrando uma evolução impres-
sionante. O bairro que nasceu com vocação residencial hoje se tornou um 
polo importante da Zona Leste, reunindo shoppings, grandes condomí-
nios, centro comercial ativo e até um estádio que projetou a região para 
o país inteiro.

Mesmo assim, acredito que ainda há espaço para investimentos que 
fortaleçam a qualidade de vida dos moradores. Sinto falta de mais equi-
pamentos públicos culturais — como centros culturais, teatro municipal/
arena para eventos e bibliotecas modernas — que possam oferecer ati-
vidades gratuitas e incentivar a formação artística das novas gerações.

Também vejo como necessidade mais limpeza urbana e manutenção 
dos espaços públicos (Itaquera anda muito suja, cheia de mato e cinzen-

ta), ampliação de áreas verdes qualifi cadas, e ciclovias integradas, criando espaços seguros de convivência, 
esporte e bem-estar. Também seria ótimo se tivéssemos um parque esportivo com quadras, pista de cami-
nhada e espaços para famílias, uma área pública para eventos comunitários e principalmente 

um mercado municipal gastronômico com feira permanente. Ideias todos temos muitas.
Com planejamento e atenção ao desenvolvimento humano, Itaquera pode completar seus próximos anos 

ainda mais vibrante, acolhedora e referência em urbanidade na Zona Leste.”, Fábio Mendonça, engenhei-
ro

"O progresso realmente chegou em Itaquera e aqui com amplo espaço de desenvolvimento ele se potenciali-
zou na forma de grandes obras como estádio, o metrô, shoppings, novas avenidas, viadutos, pontes, enfi m tudo 
aquilo que é considerado progresso num mundo capitalista que é a nossa realidade. 

O que não teve evolução em Itaquera, e que acontece em toda parte quando o foco está apenas nas conquistas 
valorizadas pelo sistema que é a geração de riquezas, é o desenvolvimento cultural e a preservação do patrimô-
nio histórico do bairro. 

O desenvolvimento e a modernização são fundamentais para a sobrevivência e o acompanhamento do pro-
gresso, porém não podem estar separados dos investimentos na cultura e preservação do patrimônio histórico 
do bairro, ambos têm que caminhar juntos, pois como escreveu a escritora Emília Viotti da Costa "Um povo 
sem memória é um povo sem história.", Marcos Falcon é historiador e diretor do E.C. Falcão do Morro 
Itaquerense
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Parabéns,
Itaquera

VereadorCarlos Bezerra Jr. PSD

Itaquera cresceu e se desenvolveu
graças a luta de seu povo. Um

bairro que revelou e revela
talentos no Esporte, Cultura e

Empreendedorismo. ORGULHO DE
ITAQUERA um bairro que

aprendemos a amar. Carlos Mariano

Presidente MCM

Melhor Conceito Marcial
36 anos

339anos

Itaquera
339 anos

Parabéns

“Itaquera é
mais que o
meu
endereço é a
minha
origem, a
minha
história e o
meu argulho.
Parabéns
pelos 339
anos a esse
bairro que
me fez
crescer e me
inspira todos
os dias.”
Elias Tavares,
Cientista Político e
comentarista
político da TV
Jovem Pan

Parabéns
Itaquera! 339 anosItaquera! 339 anosItaquera! 339 anosItaquera! 339 anosItaquera! 339 anos

Um bairro em constante desenvolvimento.
Temos orgulho de ser itaquerenses

Família Reis: Evaldo, Evandro e Emerson

Itaquera chega aos 339 anos, mas ainda há muito o que fazer

 “O que falta para território Itaquerense é um centro de referência para idoso igual de São Miguel da Praça 
do Forró pois a nossa população de Itaquera está fi cando cada vez mais envelhecida 60+ , precisamos de um 
hospital de retaguarda para três importante situações Ortopédica, cardiologista e principalmente saúde mental 
para internação pois em Itaquera só temos 16 leitos de internação para saúde mental, para os demais serviços 
quando o Paulistão da Saúde for inaugurado em 2027 pois as obras ainda não começaram e nem vai começar no 
fi nal de 2025, gratidão de sempre em escutar os conselheiros gestores de saúde de Itaquera City pois contribui 
muito pelo bairro e infelizmente nas falas dos políticos e secretário de Saúde não são lembrados e detalhes não 
recebemos valores nenhum por este trabalho muito importante para o bairro de quase 1.000.000 habitantes da 
querida Pedra  Dura  Itaquera City”, Eduardo Melo Conselho Gestor de Saúde de Itaquera

“Itaquera avançou muito, mas ainda carece de um olhar estratégico do poder público. Falta um grande polo 
de desenvolvimento econômico que gere emprego local, mais integração urbana e investimentos consistentes 
em mobilidade. Precisamos de infraestrutura moderna que acompanhe o tamanho do bairro. Itaquera tem po-
tencial para ser o novo eixo de crescimento da cidade, basta vontade política e planejamento.”, Elias Tavares, 
cientista político, nascido e criado em Itaquera, atualmente é comentarista político da TV Jovem Pan e 
entre outros veículos de imprensa.

“Itaquera meu orgulho meu amor. Itaquera 
pedra dura. 339 anos de sucesso e glórias. Ain-
da falta em nosso bairro o piscinão, aprovado 
recente sua execução, segurança e educação. 
Mas somos Itaquera ontem, hoje e sempre”, 
Emerson Reis é advogado, CEO da Trem 
Bala Empreendimentos e entusiasta do es-
porte amador do bairro.

“Falta PISCINÃO ,  RODOVIÁRIA , POSTO de SAÚDE  , UBS ,  UPA na  CID . A . E . CARVALHO”, 
Marco Antonio Medonha, Bacharel em Direito, Assessor Parlamentar e fundador da Velha Guarda da 
Escola de Samba Leandro de Itaquera.

 “Itaquera evoluindo bastante estádio sho-
pping, avenida Jacu Pêssego agora somos re-
conhecidos mundialmente, graças ao Futsal do 
Elite. Itaquera nossa casa”, Marcelo Kapeta, 
comerciante.

“Nosso bairro é carente de restaurantes”, 
Evandro Reis, advogado, CEO da Constru-
tora Trem Bala e entusiasta de futebol de 
várzea da região

"O progresso realmente chegou em Itaquera e aqui com amplo espaço de desenvolvimento ele se potenciali-
zou na forma de grandes obras como estádio, o metrô, shoppings, novas avenidas, viadutos, pontes, enfi m tudo 
aquilo que é considerado progresso num mundo capitalista que é a nossa realidade. 

O que não teve evolução em Itaquera, e que acontece em toda parte quando o foco está apenas nas conquistas 
valorizadas pelo sistema que é a geração de riquezas, é o desenvolvimento cultural e a preservação do patrimô-
nio histórico do bairro. 

O desenvolvimento e a modernização são fundamentais para a sobrevivência e o acompanhamento do pro-
gresso, porém não podem estar separados dos investimentos na cultura e preservação do patrimônio histórico 
do bairro, ambos têm que caminhar juntos, pois como escreveu a escritora Emília Viotti da Costa "Um povo 
sem memória é um povo sem história.", Marcos Falcon é historiador e diretor do E.C. Falcão do Morro 
Itaquerense

“Moro em Itaquera desde 1972 acompa-
nho seu desenvolvimento desde então temos 
estádio, shopping, metrô, trem e uma boa in-
fraestrutura, mas faltam mais empresas para 
os nossos moradores”, Cidinha, empresária 
jornaleira estabelecida na rua Tomé Alva-

“Na minha modesta opinião um plano para unir 
o centro comercial, no qual foi dividido.  O bair-
ro crescendo mas demoradamente. Esganando o 
comércio central”, Odair Souza “Kabelo”, sam-
bista e um dos mais lendários compositores e 
intérpretes da Escola de Samba Leandro de Ita-
quera.

“Ainda precisamos de melhorias na parte de sane-
amento, partes fl uviais.

Ainda temos ruas, principalmente no centro do 
bairro que sofre com a chuva.

Temos ainda um problema de segurança, estamos 
caminhando, alguns projetos vêm dando resultado, 
principalmente as câmeras Smart Sampa, instaladas 
na região”, Paulinho da Leandro, coordenador de 
Barracão e integrante da Velha Guarda da Escola 
de Samba Leandro de Itaquera

 “Algumas ideias para um crescimento mais 
dinâmico e homogêneo. 

1.Reestrutucao do polo industrial com a AIRI 
(Associação das Indústrias da Região de Ita-
quera) com reivindicação para um alinhamen-
to mais assertivo entre espaço físico permitido 
para construção do pátio fabril, tendo possibi-
lidade de alguns incentivos fi scais para atrair 
novos empreendedores. 

2.Revitalizacao do centro comercial de Ita-
quera com visão dos arquitetos Jair de Matos e 
Fernando do Gaivotas (in memorian) 

 “Itaquera sempre foi visto como um bairro-dor-
mitório e, penso que isso, ao longo dos anos, contri-
buiu para a construção de um bairro sem identida-
de. Há uma falta de pertencimento das pessoas que, 
muitas vezes, não valorizam nossos espaços e até os 
profi ssionais locais, dando mais valor aos que estão 
fora da nossa região.

Sinto falta de um espaço cultural onde os mais ve-
lhos possam realizar atividades e se conectar com os 
mais jovens, contando suas histórias e contribuindo 
para a criação dos nossos valores. Os jovens, por 
sua vez, têm poucas opções de lazer e cultura aqui, 

e acabam buscando isso fora.
Também sinto falta de um Mercado Municipal. Um equipamento que faria toda 

diferença, considerando o tamanho e a importância do nosso bairro.
Renata Martins Ferreira, Advogada , Líder Comunitária, Vice-presidente do 

Conseg Itaquera

“Falta mais segurança, Educação, terminar 
obras da Rodoviária próximo ao Metrô, voltar a 
Subprefeitura para o Centro de Itaquera. Trans-
parência na prestação de contas do bairro”, Renê 
Navarro, humorista.

Como morador em Itaquera há 60 anos, vi de 
perto as transformações no bairro acontecerem, en-
tre elas a inauguração da Cohab 2, chegada do me-
trô, inauguração de dois shopping center's, estádio 
do Corinthians, Parque  do Carmo, e ultimamente 
a especulação imobiliária onde praticamente todo 
dia ergue-se um condomínio de apartamentos

Passamos de 180 mil habitantes na década de 
70 para 800 mil em 2025.Parabéns a essa " pedra 
dura" por seus 339 aniversários.

Robinson Goncalves (Robinho) - Assessor po-
lítico ( com o neto Rodriguinho)

3.Agilizacao da futura Estação Rodoviária ao lado do metrô  
4.Melhoria da infraestrutura do Parque do Carmo inclusive para shows reme-

morando os anos 80/90 
5 .Estudo de se encontrar uma cidade co-irma no Brasil ou no exterior com 

objetivos comum ao desenvolvimento”, Ramon Albiach, economista
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Informe publicitário

Proteção do Parque Cabeceiras 
do Aricanduva

O Parque Natural Municipal Cabeceiras do Arican-
duva (PNMCA) foi criado em 2023, por meio de 

um decreto municipal, e engloba uma área com mais 
de 220 hectares (hectares). Localizado no extremo leste 
do município de São Paulo, o Parque faz divisa com os 
municípios de Mauá e Ferraz de Vasconcelos e é a 12ª 
Unidade de Conservação Municipal. Ele também é o 7º 
Parque Natural Municipal de São Paulo.

Atualmente fechado para visitação púbica, recente-
mente ele foi inteiramente cercado pela Ecourbis, com 
o objetivo de contribuir para reduzir as ameaças à ve-
getação provocadas por fogueiras, corte indevido de 
árvores, ocupação irregular e o descarte impróprio de 
resíduos.

A gestão do PNMCA é conduzida por um Conselho 
Gestor Consultivo. Criado em junho de 2024, ele é for-
mado por representantes da Sociedade Civil e do Poder 
Público. O Conselho Gestor é presidido pelo gestor da 
unidade de conservação, representante da Divisão de 
Gestão de Unidades de Conservação da Secretaria do 
Verde e Meio Ambiente (SVMA). Na ausência do ges-
tor, a presidência do Conselho é ocupada por um repre-
sentante da SVMA indicado pelo secretário da pasta. 

Os membros do conselho gestor são eleitos para um 
mandato de dois anos, renovável por igual período.

A sede do Parque está em fase de instalação e após 
a sua inauguração, o funcionamento do local será or-
ganizado respeitando regulamento a ser aprovado pelo 
Conselho Gestor. 

A Ecourbis reforça que não procedem os rumores que 
têm circulado sobre as nascentes no PNMCA serem so-
terradas com a ampliação do Aterro Sanitário CTL – 
Central de Tratamento de Resíduos Leste. O projeto de 
ampliação do empreendimento está em análise e será 
realizada uma audiência pública, mas desde o início de 
outubro a Concessionária tem convidado moradores da 
região para apresentações sobre o projeto de ampliação.

Falcão do Morro conta a sua história em roda de samba

A Roda de Samba do Falcão do Morro Itaquerense acon-
teceu no sábado dia 1 de novembro no Elite Itaquerense. 
Cerca de 200 convidados participaram do evento que con-
tou com espetinhos, cervejas a preços populares e muita 
resenha, ao som dos talentosos sambistas do Grupo Entre 
Amigos.

A impecável organização agradou os convidados que já 
questionaram quando haverá o próximo e o clima da festa 
transcorreu na mais pura amizade, companheirismo e lem-
branças que marcaram a história de Itaquera e do Falcão 
do Morro.

 O evento pode se resumir em “o Falcão do Morro con-
tando a própria história em clima de resenha”. Claro que 
a memória das lendas foram  reverenciadas em cada con-
versa, cada animado bate papo, a ancestralidade do Falcão 
também foi homenageada. Muitas foram as lembranças 
em torno  daqueles que já partiram, casos de Mestre Zulu, 
Durvalino (Pai Nininho), Otávio Calixtrato, Seu Neguita e 
tantos outros que foram lembrados e homenageados através 
da amizade regada a muito samba da melhor qualidade com 
o Grupo Entre Amigos.

Além de futebolistas, amantes da várzea e sambistas, tam-
bém estavam lá empresários, intelectuais, ativistas sociais, 
jornalistas, artistas, judocas, todos se confraternizando. 
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A mãezinha de Itaquera, Odila comemora aniversário em 
grande estilo

Aconteceu no sábado, dia 15 último, na requintada chácara La 
Belle em Itaquera, o aniversário de uma das mais queridas figuras 
da história do bairro: Odila Meneguesse, enfermeira aposentada, 
mãe, avó, bisavó , sambista e uma apaixonada moradora deste 
bairro cidade que ela viu crescer.

Muito antes de se falar em empoderamento feminino, ela já era 
uma guerreira, independente e cheia de empoderamento e força 
para lutar. Trabalhou, criou os filhos, sambou na Leandro de Ita-
quera, torceu e torce muito para o E.C. Ferrolho Itaquerense, time 
da familia e é Palmerense fanática. Ao lado do eterno companhei-
ro, Antonio Carlos de Oliveira Cesar, o Tonett, viveu um grande 
amor, que inspirou gerações de casais pelo bairro. Foram casados 
por 30 anos, Tonett partiu em 1994. 

Como profissional de Saúde, marcou a sua trajetória na Casa de 
Saúde Santa Marcelina, onde cuidou de muitos itaquerenses, que 
hoje a veem muito mais que uma amiga, mas como uma parente 
próxima, uma mãe...

A festa foi organizada pela própria Odila, pela filha Carol, pela 
neta Aline e pelo sobrinho Dinho, e reuniu a família e amigos pró-
ximos, com churrasco, um suntuoso almoço e sobremesas, claro 
que não poderia faltar samba da melhor qualidade com o grupo da 
sobrinha Michele do Pandeiro.

Antes do corte do bolo, um mosaico de fotos foi apresentado 
aos convidados, que se emocionaram com momentos da história 
da Odila, a “mãezinha de Itaquera”.

Dinho do Ferrolho comemora aniversário com amigos e família
Qualquer cidadão que não conheça Itaquera e chega na estação 

do Metrô e pergunte por um cidadão chamado Orivaldo Nunes, 
talvez poucos saberão informar de quem se trata, mas se a mesma 
pessoa perguntar por Dinho do Ferrolho, com certeza muitos sa-
berão informar quem é, onde encontrá-lo e o que representa para 
a história de Itaquera e região.

Histórico contabilista, Dinho virou personagem da história de 
Itaquera quando em 1974 ao lado do irmão e de um grupo de 
amigos fundou o E.C. Ferrolho Itaquerense, considerado um dos 
mais tradicionais times do futebol de várzea da Grande São Pau-
lo, anos depois ao lado de Leandro Alves Martins e mais amigos 
fundou a Escola de Samba de Itaquera, onde deixou a sua histó-
ria literalmente “correndo atrás” durante muitos anos em prol da 
agremiação. A Ala Ferrolho marcou época e atravessou gerações 
na vermelho e branco.

Para reverenciar os 70 anos de vida, o “senhor Orivaldo Nunes” 
ou melhor, Dinho do Ferrolho recebeu familiares e amigos no 
Elite Itaquerense na sexta feira dia 21 para um belo churrasco,-
com música de qualidade, resenha e claro, muita cerveja gelada.
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Pastelândia Carrefour Pêssego 
As melhores massas e recheios da Zona Leste

Pastelândia é o “point” preferido dos itaquerenses
O maior e mais tradicional fast 

food de Itaquera atrai um gran-
de público de itaquerenses e até 
moradores de bairros vizinhos.

Muito mais que uma pastela-
ria ou fast food, a Pastelândia ao 
longo dos anos se tornou tam-
bém uma típica cantina italiana 
com diversas opções de massas 
como as lasanhas de vários re-
cheios, além de nhoque, espa-
guete e talharim, sempre com 
diversas opções de molhos. Os 
pasteis também conquistaram 
o público durante os anos, com 
dezenas de opções de recheios, 
contando ainda com o delicioso 
e gigante pastel “disco voador”, 
servido no prato com recheios a 
escolha do freguês. Com tantas 
opções para o paladar, a Paste-
lândia também tinha que ter algo 
para beber: e assim a Torre do 
Melhor e Mais Gelado Chope da 
Zona Leste também se notabili-
zou, além de sucos, refrigerantes 
e cervejas. Tudo também com o 
melhor preço.

.“Sou muito grato a população 
de Itaquera que sempre nos pres-
tigiou, por este motivo resolvi 
promover esta reforma visando 
o melhor atendimento aos meus 
clientes, que na verdade se tor-
naram grandes amigos ao longo 
destes anos”, comentou Biaggio 
Aducci em entrevista ao Fato 
Paulista.

Visite hoje mesmo a Nova 
Pastelândia Carrefour Pêssego 
“O Point do Paladar na Zona 
Leste”.

SERVIÇO:
Pastelàndia 
Carrefour Pêssego - Avenida 

Jacú Pêssego, 1200
Telefone: 2522-9101

QUINTAL DA SUA EMPRESA
Quintal do Espeto é o melhor local

para festas de confraternização
Conhecido por unir entrete-

nimento e gastronomia de qua-
lidade, o Quintal do Espeto, que 
foi eleito o melhor local de SP 
para comemorar aniversários, 
agora também é o melhor local 
para festas de confraternização 
para empresas. O Quintal tem o 
espaço ideal para o seu evento, 
com música o tempo todo.

A casa conta com uma rede 
própria de 10 unidades, onde 
você e seus colaboradores des-
frutarão do máximo de confor-
to e uma programação musical 
incrível. No Quintal sua em-
presa usufrui de toda a infraes-
trutura gerando uma economia 
final de até 70% comparado 
a um evento fechado fora do 
Quintal.

DEZ UNIDADES
Referência em São Paulo, o 

Quintal do Espeto possui nove 
unidades na cidade (Alto da 
Lapa, Chácara Santo Anto-
nio, Moema Carinás, Moema 

Pavão, Perdizes, Santana, Ta-
tuapé, Vila Madalena e Vila 
Mariana), além de outra gran-
de unidade em Santo André. 
Todas as casas têm ambiente 
arborizado, climatizado e ins-
tagramável, além do melhor 
entretenimento para os con-
vidados, com música ao vivo 
todos os dias, telões, recursos 
audiovisuais, Espaço Kids com 

monitores etc.
Os mais de 70 tipos de espe-

tos doces e salgados, além de 
variados acompanhamentos, 
fazem do Quintal do Espeto 
um local democrático também 
para receber o público vege-
tariano. O bar possui variada 
linha de cervejas nacionais e 
importadas, vinhos, drinques e 
caipirinhas.

 
SERVIÇO

Quintal do Espeto Tatua-
pé – Rua Serra de Botucatu, 
1933. Mais informações em 

(11) 5095-6565, ou www.
quintaldoespeto.com.br.  Um 
lugar inesquecível para você 

fazer a sua festa de amigo 
secreto.


